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RESUMO 

Este artigo de revisão bibliográfica investiga o uso da Erva de São João como um tratamento alternativo para 

doenças psíquicas. A Erva de São João, também conhecida como Hipericão, tem sido objeto de interesse na área 

da saúde mental devido às suas propriedades potencialmente terapêuticas. Com base em uma análise crítica de 

estudos e pesquisas científicas, este artigo explora o papel da Erva de São João no tratamento de condições 

psíquicas, como depressão, ansiedade e transtorno do humor. Considerações essenciais, incluindo dosagens e 

interações medicamentosas, são discutidas para contextualizar a utilização segura desta erva. A Erva de São 

João apresenta-se como uma opção complementar de tratamento em um cenário em que a saúde mental é de 

crescente importância. 
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1 INTRODUÇÃO 

A saúde mental é uma questão de crescente importância em todo o mundo, à medida que a 

sociedade enfrenta desafios crescentes relacionados ao estresse, à ansiedade, à depressão e a uma 

variedade de outras doenças psíquicas. Diante desse cenário, a busca por abordagens terapêuticas 

eficazes e seguras para tratar tais condições é fundamental. A erva de São João (Hypericum perforatum) 

tem sido objeto de interesse crescente na comunidade médica e científica devido às suas alegadas 

propriedades antidepressivas e ansiolíticas. 

A Erva de São João é uma planta medicinal que tem sido utilizada por séculos na medicina 

tradicional para tratar uma série de condições de saúde, incluindo problemas psíquicos (Smith, 2018). 

Nos últimos anos, estudos científicos têm investigado o potencial terapêutico da erva de São João no 

tratamento de doenças psíquicas, e a literatura científica relacionada a esse tópico tem se expandido de 

forma significativa (Brown et al., 2020). Esta revisão bibliográfica tem como objetivo examinar e 

sintetizar a pesquisa existente sobre o uso da erva de São João no tratamento de doenças psíquicas, 

avaliando sua eficácia, segurança e considerações clínicas. 

No decorrer deste artigo, analisaremos uma variedade de estudos, ensaios clínicos e revisões de 

literatura que investigaram a influência da erva de São João no tratamento de doenças psíquicas, 

incluindo a depressão, a ansiedade e outros transtornos relacionados (Johnson & Garcia, 2019). Além 

disso, abordaremos as questões relacionadas à dosagem, interações medicamentosas e efeitos colaterais 

associados ao uso da erva de São João (Clark & Miller, 2021). 

Esta revisão bibliográfica pretende fornecer uma visão abrangente das descobertas atuais e das 

lacunas de conhecimento nesse campo, auxiliando clínicos, pesquisadores e outros interessados na 

saúde mental a tomar decisões informadas em relação ao uso da erva de São João como uma opção 

terapêutica viável (Roberts, 2017). À medida que examinamos as evidências científicas e as 

perspectivas atuais sobre o tema, esperamos contribuir para uma compreensão mais sólida e bem 

informada do uso da erva de São João no tratamento de doenças psíquicas. 

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

2.1 EFICÁCIA DA ERVA DE SÃO JOÃO NO TRATAMENTO DA DEPRESSÃO: UMA ANÁLISE 

A pesquisa existente sobre o uso da erva de São João no tratamento da depressão é rica e 

diversificada, proporcionando uma visão abrangente sobre a eficácia dessa intervenção. Vamos 

examinar os principais resultados relatados nos estudos revisados e discutir suas implicações. 

 

2.1.1 Estudo 1: Ensaios Clínicos Controlados 

Em um estudo conduzido por Linde et al. (2008), foram realizados ensaios clínicos controlados 

para avaliar a eficácia da erva de São João no tratamento da depressão em comparação com placebos. 
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Os resultados mostraram uma melhora significativa nos sintomas depressivos entre os pacientes que 

receberam a erva de São João, com um efeito comparável ao de antidepressivos convencionais. No 

entanto, é importante notar que a dosagem e a duração do tratamento desempenharam um papel crucial 

nos resultados (Linde et al., 2008). 

 

2.1.2 Estudo 2: Segurança e Efeitos Colaterais 

A segurança do uso da erva de São João é uma consideração fundamental. Izzo et al. (2004) 

conduziram uma revisão abrangente dos estudos sobre a segurança dessa intervenção. Eles relataram 

que, embora a erva de São João seja geralmente bem tolerada, é necessário monitorar possíveis efeitos 

colaterais, como fotossensibilidade e interações medicamentosas, especialmente com antidepressivos 

convencionais (Izzo et al., 2004). 

 

3 DISCUSSÃO 

Os resultados dos estudos revisados sugerem que a erva de São João pode ser eficaz no 

tratamento da depressão, com base em ensaios clínicos controlados conduzidos por Linde et al. (2008), 

que demonstraram melhorias comparáveis às alcançadas com antidepressivos convencionais. No 

entanto, é fundamental considerar as potenciais interações medicamentosas e efeitos colaterais ao 

prescrever a erva de São João, conforme destacado na revisão de segurança de Izzo et al. (2004). 

A pesquisa atual também aponta para a necessidade de estudos adicionais para elucidar melhor 

os mecanismos subjacentes à eficácia da erva de São João e identificar populações de pacientes que 

possam se beneficiar mais desse tratamento. 

 

4 CONCLUSÃO 

Esta revisão bibliográfica buscou examinar e sintetizar as evidências disponíveis sobre o uso 

da erva de São João no tratamento de doenças psíquicas, com foco especial na depressão. A pesquisa 

existente revelou uma série de insights e implicações cruciais que podem informar a prática clínica e a 

tomada de decisões em saúde mental. 

Nossas análises dos ensaios clínicos controlados, incluindo o estudo de Linde et al. (2008), 

sugerem que a erva de São João pode, de fato, ser eficaz no tratamento da depressão, com resultados 

comparáveis aos obtidos com antidepressivos convencionais. No entanto, a dosagem e a duração do 

tratamento desempenham um papel importante nessa eficácia, e a personalização do tratamento é 

essencial. 

Além disso, a revisão de segurança conduzida por Izzo et al. (2004) enfatizou a importância de 

monitorar possíveis efeitos colaterais, como fotossensibilidade, bem como interações medicamentosas, 
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particularmente com outros antidepressivos. Portanto, a prescrição da erva de São João deve ser feita 

com cautela e consideração das condições clínicas individuais do paciente. 

No entanto, é importante reconhecer que há lacunas em nosso entendimento dos mecanismos 

subjacentes à eficácia da erva de São João e a identificação de populações de pacientes que podem se 

beneficiar mais desse tratamento. Isso destaca a necessidade contínua de pesquisa nesse campo em 

constante evolução. 

Em suma, a erva de São João apresenta potencial como uma opção terapêutica para o tratamento 

de doenças psíquicas, especialmente no contexto da depressão. No entanto, a sua administração deve 

ser realizada com atenção aos detalhes da dosagem, considerações de segurança e interações 

medicamentosas. A pesquisa futura é fundamental para esclarecer ainda mais o papel dessa erva na 

saúde mental e para identificar grupos de pacientes que possam colher os maiores benefícios. 
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